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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 9
O PAPEL DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DO ÓBITO MATERNO E NEONATAL 

POR CAUSAS EVITÁVEIS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA
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RESUMO: Objetivo: Identificar as principais causas de óbito materno e neonatal e descrever o papel 
do enfermeiro na redução dos riscos à gestante. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura que buscou artigos publicados nos últimos cinco anos que tivessem como assunto principal 
mortalidade materna e neonatal. Foram utilizadas cinco bases de dados para a busca de artigos, 
após a inclusão dos critérios de elegibilidade e leitura completa dos trabalhos, os restantes foram 
inclusos nesta revisão. Resultados: As principais causas de óbito materno e neonatal evitáveis foram 
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relacionadas a doenças infecciosas, hipertensão, diabetes, baixo peso ao nascer e idade gestacional 
inferior a 37 semanas. Conclusões: As complicações encontradas nesta revisão poderiam ser evitadas 
com a assistência adequada a mulher no pré-natal mais as consultas de enfermagem, desse modo, os 
fatores de risco da gestação seriam ser identificados previamente e esses casos poderiam apresentar 
outros desfechos. 

DESCRITORES: Óbito. Gestação. Enfermagem

THE ROLE OF THE NURSES IN THE PREVENTION OF MATERNAL AND NEONATAL 
DEATH DUE TO AVOIDABLE CAUSES: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: Identify the main causes of maternal and neonatal death and describe the 
role of nurses in reducing risks to pregnant women. Methodology: This is an integrative literature 
review that sought articles published in the last five years that had maternal and neonatal mortality 
as the main subject. Five databases were used to search for articles, after inclusion of eligibility 
criteria and complete reading of the papers, the rest were included in this review. Results: The main 
causes of preventable maternal and neonatal death were related to infectious diseases, hypertension, 
diabetes, low birth weight and gestational age below 37 weeks. Conclusions: The complications 
found in this review could be avoided with adequate assistance to women in prenatal care plus nursing 
consultations, thus, the risk factors for pregnancy would be identified in advance and these cases 
could present other outcomes

DESCRIPTORS: Death. Pregnancy. Nurse

INTRODUÇÃO

A mortalidade materna e neonatal constitui um grande problema de saúde púbica em todo o 
mundo, principalmente nos países emergentes, pois é uma das mais evidentes violações dos direitos 
das mulheres. Tendo em vista que a maioria dos óbitos são por causas precoces e evitáveis, essa 
temática vem sendo discutida em diversos campos da sociedade devido as suas consequências na 
saúde pública (GUIMARÃES et al., 2017). 

A mortalidade evitável é um importante e sensível indicador em relação a qualidade do acesso 
a assistência em saúde prestada em todo processo gravídico-puerperal, sendo classificada quando há 
um óbito relacionado as intercorrências no decorrer de toda a gestação ou dentro do ciclo de pós-
parto, por razões obstétricas diretas ou indiretas que resultam no reaparecimento de patologias pré-
existentes ou do surgimento de uma doença que evolui durante a gravidez, exceto as causas acidentais 
ou incidentais (MARTINS; SILVA, 2017). 

Estima-se que todos os dias 830 mulheres morrem por causas evitáveis associadas à gestação, parto 
e puerpério no mundo. Dados apresentados pela Organização Mundial da Saúde (OMS) evidenciaram 
que em países emergentes o número de gestações é maior em relação a países desenvolvidos, gerando, 
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consequentemente, maiores riscos de mortes relacionadas à gestação (OPAS, 2018).

O alto índice de mortalidade materna e neonatal representa a desigualdade no acesso aos 
serviços de saúde. Em 2015 no Brasil, aproximadamente 303 mil mulheres morreram entre o período 
de gravidez e pós-parto, tendo em vista que uma parte significativa desses óbitos ocorreram em 
ambientes sem recursos adequados por causas evitáveis. Entre os anos 1996 e 2018, cerca de 67% de 
óbitos maternos ocorreram no Brasil devido a causas obstétricas diretas em decorrência de medidas e 
procedimentos desnecessários, omissões, tratamentos incorretos e quaisquer complicações obstétricas 
durante a gravidez (BRASIL, 2020).

Diante disso, há uma preocupação com a assistência prestada à saúde da mulher que aumenta 
devido ao valor percentual de 26,4% de mulheres que não tiveram acesso ou o mesmo foi inadequado 
ao pré-natal, além de intervenções realizadas que não beneficiam a mulher nem o recém-nascido 
ocasionando um risco a saúde desses indivíduos (BRASIL, 2019).

O acompanhamento pré-natal que antecede o parto e nascimento está diretamente relacionado 
com a identificação de doenças, prevenção, recuperação e manutenção da saúde da mulher, por isso, 
a qualidade da assistência prestada pelos profissionais da saúde pode interferir significativamente na 
qualidade de vida da gestante e do neonato. Desta forma, o papel do enfermeiro é fundamental na 
contribuição de ações para prevenção à saúde da gestante, bem como as boas práticas de atenção ao 
período perinatal, contribuindo para a identificação precoce de intercorrências e agravos que possam 
acometer a mulher durante o período gravídico (RAZNIEVSKI et al., 2020).

No contexto atual, a mortalidade materna e neonatal por causas que poderiam ser previstas 
e manejadas corretamente, evidencia-se como um indicador que revela falhas no sistema de saúde, 
expondo pessoas em condições de vulnerabilidade social ao maior risco de um desfecho trágico. 
Portanto, faz-se necessário descrever os fatores de risco e elaborar um plano estratégico para redução 
desse gravíssimo problema de saúde mundial. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo identificar as principais causas de 
óbito materno e neonatal além de descrever o papel do enfermeiro na redução dos riscos à gestante em 
todo o processo gravídico, otimizando a assistência humanizada e contribuindo para o enriquecimento 
científico acerca desta temática de grande relevância.

METODOLOGIA

Para construção deste estudo, utilizou-se o modelo de Revisão Integrativa da Literatura (RIL) 
composto por seis etapas, sendo elas respectivamente: (1) elaboração da questão norteadora, (2) 
busca ou amostragem na literatura, (3) coleta de dados, (4) análise crítica dos estudos incluídos, (5) 
discussão dos resultados e (6) apresentação da revisão. O principal objetivo da RIL consiste em reunir 
trabalhos originais publicados acerca de uma temática e descrever o que foi pesquisado e quais os 
principais resultados obtidos (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
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Na primeira etapa, firmou-se a escolha da hipótese ou questão de pesquisa para guia do estudo. 
Como questão norteadora estabeleceu-se: “Quais as principais causas evitáveis do óbito materno/
neonatal e o papel do enfermeiro na prevenção dos mesmos?”. O modelo para elaboração da pergunta 
norteadora desta revisão e a procura na literatura, foi usado a estratégia do acrônimo PICO, conforme 
apresentado na Tabela 1 (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007). 

Tabela 1: Elementos da estratégia PICO. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Acrônimo Componente Definição Descritores

P População de interesse Gestante e puérpera. Gestação

I Intervenção Prevenir a mortalidade materna. Óbito

C Comparação Nenhuma. Nenhuma

O Resultados/ desfecho
Identificação das causas evitáveis de óbito materno/
neonatal e o papel do enfermeiro na prevenção.

Enfermagem

Foram aplicados os Descritores em Ciências da Saúde (DECS) relacionando a estratégia 
PICO e seus correspondentes no Medical Subject Headings (MeSH), além da utilização do operador 
booleano AND na busca pelas bases de dados. Foi realizada a busca nas bases de dados online Bases 
de Dados da Enfermagem (BDENF), Latino-Americana e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde (LILACS), National Library of Medicine (PUBMED) e Scientific Electronic Library On-line 
(SciELO) no período de agosto a setembro de 2021.

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão dos estudos: artigos publicados na 
íntegra online, disponíveis gratuitamente nos idiomas português, inglês e espanhol e publicados entre 
os anos de 2016 e 2021. Foram excluídos os artigos sem relação com a temática por meio da leitura 
de título e resumo, estudos secundários, relatos de caso, literatura cinzenta, reflexão e editoriais. Os 
artigos encontrados em mais uma base de dados foram considerados somente uma vez e os trabalhos 
foram agrupados em uma tabela para descarte de duplicidade. O processo de seleção dos artigos 
inseridos nesta revisão está apresentado na Figura 1, seguindo o modelo proposto pelo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (GALVÃO; PANSANI; 
HARRAD, 2015).
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.

RESULTADOS

Os cruzamentos de pesquisa nas bases de dados definidas resultaram na identificação de estudos 
no banco de dados BDENF, 30 no LILACS, 338 na PUBMED e 306 na SciELO 24, totalizando 698 
estudos. A aplicação dos filtros possibilitou refinamento que resultou em seleção final de 10 estudos, 
com base na relevância e na qualidade dos dados para a presente revisão. 

Dos 10 artigos desta RIL, três foram inclusos pela base de dados do LILACS (30%) e três pelo 
SCIELO (30%), enquanto para o BDENF foram adicionados dois trabalhos (20%), do mesmo modo 
para o PUBMED (20%). 

Nesses estudos, houve uma diversidade de metodologias, sendo dois considerados como 
descritivos e transversais (20%), dois estudos epidemiológicos (20%), um descritivo ecológico (10%), 
um descritivo retrospectivo (10%), um transversal analítico (10%), um descritivo temporal (10%) e 
por fim um estudo comparativo quase experimental (10%).

O período de publicação compreende os últimos cinco anos, destes o que obteve o maior 
número de publicações foi 2018 resultando em 60% dos artigos inclusos nesta pesquisa, quanto aos 
demais anos, 2016, 2017, 2019 e 2020 foram encontrados apenas um artigo por ano, representando 
10% para cada um. 
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Quanto a publicação desses trabalhos, observou-se que nove (90%) foi publicado em português 
e em revistas de enfermagem, enquanto um (10%) foi publicado em uma revista internacional com 
assunto principal de gestação e nascimento em inglês. Sendo assim, todos os trabalhos contaram com 
a participação da equipe de enfermagem para a escrita dos trabalhos, coleta dos dados referente as 
causas de óbito materno e neonatal por causas e evitáveis e descrição da relevância da assistência em 
enfermagem nesse processo. 

Para melhor identificação de cada estudo, seguiu-se uma classificação alfanumérica iniciada 
em A1 e finalizada em A10, conforme Tabela 2.

Tabela 2: Síntese dos artigos incluídos na revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Código Título do artigo Autor/Ano Periódico
Base de 
Dados

A1
Syphilis in during pregnancy: association 
of maternal and perinatal characteristics 
in a region of southern Brazil

PADOVANI 
et al., 2018

Revista Latino-
americana de 
Enfermagem

SCIELO

A2
Desfechos perinatais de gestantes com 
pré-eclâmpsia grave: estudo transversal

CASSIANO 
et al., 2020

Online Brazilian 
Journal of Nursing

LILACS

A3
Mortalidade neonatal precoce e fatores de 
risco: estudo caso-controle no Paraná

MIGOTO et 
al., 2018

Revista Brasileira 
de Enfermagem 
(ReBEn)

SCIELO

A4
Óbitos perinatais evitáveis por 
intervenções do Sistema Único de Saúde 
do Brasil 

RÊGO et al., 
2018

Revista Gaúcha de 
Enfermagem

LILACS

A5
Aspectos epidemiológicos da mortalidade 
neonatal em capital do nordeste do Brasil

A R A Ú J O 
FILHO et al., 
2017

Resvista Cuidarte BDENF

A6
Análise da assistência hospitalar dos 
casos de óbitos maternos: uma reflexão 
crítica 

SAITO et al., 
2016

Revista Enfermagem 
UERJ

SCIELO

A7

Redução da mortalidade materna e atuação do 
enfermeiro BARRETO et 

al., 2018
Revista Enfermagem 
Contemporânea

PUBMED

A8
Mortalidade materna no estado do 
Amazonas: estudo epidemiológico

MEDEIROS 
et al., 2018

Revista Baiana de 
Enfermagem

LILACS

A9
Análise da mortalidade perinatal e seus 
fatores associados

MIGOTO et 
al., 2018

Revista Baiana de 
Enfermagem

BDENF

A10

Reducing intrapartum fetal deaths 
through low-dose high frequency clinical 
mentorship in a rural hospital in Western 
Kenya: a quasi-experimental study

SHIKUKO et 
al., 2019

BMC Pregnancy and 
Childbirth

PUBMED
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Nesta revisão, foi possível observar a frequência dos artigos que obtiveram como instrumento 
de pesquisa a busca e obtenção por dados secundários, sendo em sua maioria informações e registros 
acerca da mortalidade neonatal e suas causas evitáveis, demonstrando que quando comparado a 
mortalidade materna, é uma temática que apresenta maior número de publicações e interesse científico. 
A seguir está representado (Tabela 3) o objetivo geral, metodologia adotada e os resultados obtidos 
através de cada artigo que constituiu este estudo com os respectivos códigos de A1 até A10.

Tabela 3: Características dos estudos incluídos na revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Código Objetivo Método Principais resultados

A1

Analisar a prevalência de sífilis 
na gestação e sua associação com 
características socioeconômicas, 
histórico reprodutivo, assistência no 
pré-natal e no parto e características 
do recém-nascido.

R e t r o s p e c t i v o - 
transversal, a coleta 
foi realizada a partir de 
bancos de dados com 
notificações de sífilis 
congênita

Devido a não identificação 
e manejo das complicações 
da sífilis, neonatos vieram a 
óbito, essas mortes poderiam 
ter sido evitadas caso houvesse 
feito o acompanhamento pré-
natal 

A2
Investigar os desfechos perinatais 
de gestantes com diagnóstico 
de pré-eclâmpsia grave.

Descritivo e transversal, 
realizado com 157 
neonatos/fetos. Os 
desfechos da gestação 
foram determinados a 
partir da avaliação da 
vitalidade fetal. Apgar 
e admissão em UTI 
neonatal.

A pré-eclâmpsia foi 
responsável por óbito neonatal, 
retardo do desenvolvimento 
intrauterino, baixo peso e 
anoxia nos primeiros minutos 
de vida. 

A3

Analisar os fatores de risco para 
Mortalidade Neonatal Precoce, 
segundo os critérios de estratificação 
de risco da Linha Guia do Programa 
Rede Mãe Paranaense.

Epidemiológico do 
tipo caso-controle 
que averiguou os 
dados de mortalidade 
em um sistema com 
informações acerca das 
taxas de óbito neonatal e 
nascidos com vida. 

O fator de risco mais presente 
no estudo foi a não adesão ao 
pré-natal desde o primeiro 
trimestre de gestação, 
principalmente por mães 
jovens, abaixo dos 30 anos. 

A4

Descrever características 
epidemiológicas dos óbitos 
perinatais por ações do Sistema 
Público de Saúde.

Descritivo com análise 
temporal, as variáveis 
foram analisadas 
mediante uma lista 
de causas de morte 
evitáveis. 

A assistência inadequada a 
mulher no período gravídico-
puerperal foi um fator 
determinante para os óbitos 
evitáveis de neonatos, além 
da falta de prevenção e 
tratamento de doenças. 
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A5

Descrever os aspectos 
epidemiológicos da mortalidade 
neonatal em uma capital do nordeste 
do Brasil

Descritivo e transversal 
com análise feita 
através do acesso a 
dados secundários de 
mortalidade do Piauí.

Mães jovens e com 
baixa escolaridade são as 
que mais sofrem com a 
assistência inadequada, 
consequentemente são as que 
mais sofrem com óbito fetal e 
neonatal por causas evitáveis.

A6

Analisar a  assistência 
hospitalar prestada às gestantes que 
foram a  óbito  em Cuiabá, Mato 
Grosso.

D e s c r i t i v o , 
retrospectivo, com 
análise quantitativa. Os 
dados foram coletados 
em hospitais de Cuiabá 
onde houve casos de 
óbito materno através de 
fichas de notificação. 

Dos óbitos estudados pelos 
pesquisadores neste estudo, 
cerca de 88% poderiam ter 
disso evitado. As causas de 
óbito mais frequentes estão 
relacionadas a síndromes 
hipertensivas na gestação, 
doenças e infecções

A7

Avaliar os índices de mortalidade 
materna em Salvador e na Bahia e 
descrever como o enfermeiro pode 
atuar na redução desses índices.

Estudo descritivo-
ecológico de análise 
quantitativa. As 
variáveis foram obtidas 
através do DATASUS 
por um período de 10 
anos.

A mortalidade materna 
no estado foi considerada 
pelos pesquisadores como 
muito elevada, entretanto, 
as causas de óbito podem 
ser solucionadas através das 
consultas de enfermagem 
durante o pré-natal

A8
Analisar o perfil epidemiológico da 
mortalidade materna no estado do 
Amazonas, Brasil.

Pesquisa descritiva-
epidemiológica que 
usou dados secundários 
de um sistema sobre 
causas de mortalidade 
materna no Amazonas 
de 2006-2015.

Das causas mais evitáveis 
estão as doenças infecciosas 
como HIV não especificado, 
diabetes, desnutrição a 
gestação e eclampsia. 

A9
Analisar a Mortalidade Perinatal e 
seus fatores associados no estado do 
Paraná, Brasil.

Estudo transversal-
analítico realizado 
através da obtenção de 
dados secundários de 
2006-2014 no sistema 
de informação sobre 
nascidos com vida e 
mortalidade.

As mortes fetais são 
superiores as neonatais, dentre 
os principais motivos, está 
o baixo peso ao nascer, que 
pode ser identificando durante 
a gravidez nas consultas de 
pré-natal com o auxílio dos 
exames de rotina. 
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A10
Avaliar a eficácia de uma mentoria 
para redução de óbito neonatal e 
aumento de partos vaginais. 

Modelo quase 
experimental realizado 
em dois momentos 
diferentes, o primeiro 
antes da mentoria 
e no ano seguinte a 
mesma avaliação após 
realização da educação e 
saúde e mentoria acerca 
dos benefícios do parto 
vaginal.

A mentoria realizada para 
aprimorar o serviço das 
enfermeiras obstetras permitiu 
maior avidez para identificação 
de   intercorrências e 
eficácia na assistência de 
enfermagem, incluindo os 
encaminhamentos quando 
necessários. 

DISCUSSÃO

Os trabalhos encontrados retratam dois principais temas, as causas evitáveis do óbito materno 
e neonatal e as contribuições de enfermagem frente a esta problemática. Desse modo, a discussão dos 
resultados foi realizada em três subtópicos para facilitar a compreensão dos aspectos relacionados a 
cada uma das problemáticas apresentadas a seguir. 

As principais causas evitáveis do óbito materno e neonatal

Foram encontrados seis artigos originais que retratam as causas evitáveis do óbito neonatal 
e dois acerca do óbito materno, foi possível observar que estes estudos apresentam como base 
metodológica o levantamento e busca de dados secundários para analisar variáveis, o que pode indicar 
uma certa dificuldade em obter esses dados em unidades hospitalares, o que limita a identificação dos 
casos que ocorrem rotineiramente, porém não são notificados (PADOVANI et al., 2016; SAITO et al., 
2016; ARAÚJO-FILHO et al., 2017; MEDEIROS et al., 2018; MIGOTO et al., 2018;  MIGOTO et 
al., 2018; RÊGO et al., 2018; CASSIANO et al., 2020). 

No trabalho de Padovani et al. (2018), os pesquisadores identificaram o perfil das mulheres com 
diagnóstico positivo para sífilis cujo neonato veio a óbito, como resultado principal, eles concluíram 
que as mulheres que não fizeram pré-natal, possuíam baixo nível de escolaridade e eram de raça/cor 
não branca constituíram a amostra de gestantes que perderam seus filhos devido as complicações da 
sífilis congênita, o motivo do óbito foi relacionado a situações de prematuridade e baixo peso, além 
da morte de neonatos, houve notificação de cinco natimortos. 

Cassiano et al. (2020) obteve um resultado similar ao de Padovani, ele verificou que mulheres 
jovens, com idade inferior a 30 anos, primigestas e primíparas apresentaram baixa adesão ao pré-natal 
e como desfecho perinatal eles observaram que os neonatos nasciam pré-termo, com necessidade 
de reanimação na sala de parto e a maior taxa de morbidade neonatal foi associada a complicações 
respiratórias (14,6%), seguido de Sífilis congênita. 



PESQUISA, SAÚDE E GRADUAÇÃO:

MONOGRAFIAS QUE ENTRELAÇAM E CONTRIBUEM PARA O SER-PROFISSIONAL 125

A sífilis congênita é uma causa de morte evitável devido o tratamento da doença estar disponível 
na rede pública de saúde, possuir cura, além de estar disponível testes para sua detecção precoce que 
são solicitados nos três trimestres de gestação, caso dê positivo existe a elaboração de um plano de 
cuidados para impedir que haja a infecção do neonato e todas essas medidas são realizadas durante 
o acompanhamento pré-natal, onde também é verificado a situação de saúde do feto (PADOVANI et 
al.,2018). 

O estudo de Araújo-Filho et al. (2017) apresentou como resultado que mães jovens, com 
baixa escolaridade e primigestas, são as que tiveram gestação inferior a 37 semanas e que os recém-
nascidos estavam com o peso abaixo do normal. Os autores do artigo identificaram que 77,1% dos 
óbitos poderiam ter sido evitados e que a assistência inadequada a gestante foi o principal fator 
relacionado, estando presente em 62,73% dos casos. 

Esses dados corroboram com Cassiano et al. (2020) e com o trabalho de Migoto et al. (2018) 
que caracterizou um risco elevado de morbidade e mortalidade neonatal relacionada a falta de adesão 
ao pré-natal, mulheres que receberam assistência e inadequada e apresentavam idade inferior a 
30 anos, em contrapartida, os neonatos nasceram vivos, a gestação durou menos de 37 semanas, 
apresentavam peso abaixo do esperado, Apgar menor que 7e anomalias congênitas, essas foram as 
complicações evitáveis que levaram os recém-nascidos ao óbito. 

De forma similar, Rêgo et al. (2018) também encontrou que 82,1% dos óbitos poderiam ser 
resolvidos e consequentemente apresentar um outro desfecho, eles também identificaram que as 
mulheres durante a gestação com acesso a saúde de baixa qualidade constituíram a população mais 
vulnerável para a perda do recém-nascido. 

Diante do exposto, as causas evitáveis de óbito neonatal encontradas neste estudo estavam 
relacionadas a prematuridade, baixo peso ao nascer, sendo neste caso as mortes fetais mais frequentes 
decorrentes de complicações da sífilis congênita, anomalias, anoxia nos primeiros minutos de vida e 
disfunções respiratórias após o nascimento (MIGOTO et al., 2018). 

Quando analisado o perfil das gestantes que vieram ao óbito por motivos solucionáveis, Saito 
et al. (2016) classificou 88% dos casos como evitáveis, visto que este desfecho ocorreu devido a 
complicações como peritonite, sepse, choque hipovolêmico, infecção puerperal e hemorragia uterina. 
Observou-se que as gestantes possuíam comorbidades como síndromes hipertensivas, desnutrição, 
HIV e que se fosse considerado o risco de óbito relacionado a essas doenças e agravos de saúde, as 
mulheres deveriam receber atenção profissional especializada que evitaria esses casos de mortalidade 
materna. 

Nesse mesmo estudo, Saito descreve que 92,2% das gestantes vítimas de óbito evitável não 
possuíam plano de saúde e dependiam exclusivamente da rede pública, além de possuírem baixa 
escolaridade, serem não brancas e com idade entre 22 e 42 anos (Saito et al., 2016). 

Esses dados corroboram com Medeiros et al. (2018), que obteve como resultado da sua análise 
documental os óbitos maternos evitáveis ocasionados por HIV, hipertensão, diabetes, desnutrição 
gestacional e casos de eclampsia. 
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As condições de saúde que mais levaram as gestantes a óbito foram doenças relacionadas 
a maus hábitos alimentares e déficit do autocuidado, com esses dados apresentados anteriormente, 
conclui-se que as mulheres pretas e/ou pardas, com baixa escolaridade, dependentes da rede pública 
de saúde, com baixa escolaridade e jovens são as mais expostas ao risco de morte materna devido a 
assistência ineficaz e não adesão ao programa de pré-natal, que deveria intervir nessas questões de 
saúde solucionáveis através da identificação precoce e educação em saúde. 

Contribuições do enfermeiro frente a prevenção do óbito materno e neonatal por causas evitáveis 

De acordo com as causas do óbito mais frequente em gestantes, Barreto et al. (2018) concluiu 
que as consultas de enfermagem durante o período gravídico-puerperal assumem um papel de 
extrema relevância na prevenção do óbito materno. Neste mesmo estudo, foi comparado as taxas de 
mortalidade materna antes e após a implementação da rede cegonha em hospitais da Bahia, com este 
projeto a mortalidade materna e neonatal diminuíram significativamente. 

O enfermeiro contribui de forma ativa no processo de identificação e eliminação dos riscos que 
podem surgir na gestação, sendo o profissional responsável por garantir atendimento de qualidade a 
gestante desde a atenção primária no início do pré-natal até o puerpério. Barreto também destaca que 
cabe ao enfermeiro planejar as consultas e estimular o comparecimento das gestantes nas unidades 
básicas de saúde, demonstrando que a sua atuação é assistencial e gerencial (BARRETO et al., 2018). 

Nas causas associadas ao óbito materno, foram identificados em vários estudos a hemorragia 
pós-parto e infecção puerperal, esses fatores de risco são comumente mais frequentes em partos 
cesáreos, por isso, outra contribuição de enfermagem relevante é o estímulo ao parto natural quando 
possível, ressaltando que o planejamento do parto também é realizado no pré-natal e que o enfermeiro 
também participa desse processo, no planejamento e cuidados a gestante e recém-nascido no pós-
parto (MEDEIROS et al., 2016) 

Os benefícios da preparação profissional frente a emergências obstétricas foram estudados 
por Shikuko et al. (2019) no Quênia através de uma mentoria direcionada a enfermeiras e parteiras. 
Foi traçado um comparativo antes e depois da mentoria e os resultados comprovaram que após esse 
treinamento, o número de natimortos diminui em cinco vezes e o encaminhamento para o setor de 
emergência dobrou. 

Desse modo, Shikuko et al. (2019) concluiu que uma das medidas de prevenção do óbito fetal 
e neonatal é o conhecimento dos enfermeiros sobre gerenciamento de cuidados e habilidade para 
encaminhar a paciente ao setor necessário, com essa intervenção de saúde, há benefícios maternos 
visto que previne a mortalidade e há acesso a assistência especializada. Portanto os autores desse 
artigo concluíram que a escala de treinamento foi eficaz para redução do desfecho de óbito nesta 
população visto que a taxa de nascidos vivos no hospital passou a ser 98%. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os óbitos maternos evitáveis possuem causas comumente relacionadas a doenças infecciosas, 
como a sífilis e HIV, as de cunho nutricional, como hipertensão gestacional, diabetes, má assistência 
no parto, ocasionando hemorragia puerperal e infecções. Como resultado da não adesão ao pré-natal, 
o óbito neonatal foi fortemente relacionado a baixos índices de APGAR, peso abaixo do esperado, 
gestação inferior a 37 semanas e complicações respiratórias decorrentes dos casos de prematuridade. 

Sendo assim, foi possível concluir que a não realização do pré-natal e assistência inadequada 
no momento do parto aumentam o risco de mortalidade, em contrapartida, o enfermeiro está presente 
nesses cenários desde a atenção básica no planejamento do pré-natal, nas consultas de enfermagem, 
no momento do parto, durante as atividades da rede cegonha e nas urgências obstétricas. 

Messe sentido é imprescindível que o enfermeiro obtenha conhecimento clínico e científico 
para prescrever e executar seu plano de cuidados, além de avidez para encaminhar as pacientes 
quando for necessário. Dessa forma esperar-se que essa pesquisa contribua para suscitar a discussão 
e reflexão sobre a temática entre os acadêmicos e profissionais de enfermagem afim de reduzir este 
problema de saúde pública. 
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445, 448, 449, 475, 478, 511, 530, 585, 620, 635, 642, 647, 653, 667, 671, 693, 699, 718, 722, 755, 765

Serviços de transporte aeromédico  635, 636
Sexualidade  113, 136, 138, 140, 143, 145, 152, 257, 258, 262, 264, 265, 266, 268, 289, 353, 359, 362, 367, 432, 575
Sexualidade dos idosos  145, 152
Sexualidade precoce  354, 359
Sífilis congênita  155, 157, 160
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida  145, 256, 268, 291
Sistema de Informação Sobre Mortalidade (SIM)  162
Sistema de Informação Sobre Nascidos Vivos (SINASC)  162
Sistema imunológico  31, 107, 112, 407, 409, 418, 444, 456, 574
Situação de violência  612, 615, 621
Situações de medo e incertezas  520, 530
Situações de violência contra a mulher  612, 614, 615, 618, 620, 621
Suporte Básico de Vida  339, 340, 341, 342, 351
Surdez  727, 740

T

Tabagismo  196, 197, 362, 363, 550, 552, 558, 625, 630, 705
Tabu em relação à vida sexual  256
Tecnologia educativa  339, 342, 347, 348, 349
Terapia ocupacional  66, 105, 110, 357, 481, 484, 660
Terapias complementares  494, 497
Teste de papanicolau  52, 54, 57, 61
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Tipo de parto  178, 206, 211, 215, 216
Trabalho de parto  182, 184, 185, 188, 189, 191, 210, 212, 213, 214, 216, 313, 314, 315, 321, 386, 388, 389, 390, 391, 

424, 436, 462, 465, 468, 469, 472, 485, 486, 487, 488, 489, 490, 491, 510, 589, 592, 693, 698, 699
Trabalho em meio à pressão  519
Transmissão do vírus  145, 146, 459, 460, 520, 563, 716
Transmissão vertical de doença infecciosas  155, 157
Transporte Aeromédico  635, 637
Transtorno do Espectro Autista (TEA)  83, 84, 88, 92

U

Ultrassonografia  62, 63, 64, 67, 68, 69, 72, 73, 323
Unidade de terapia intensiva neonatal  314, 681, 683, 691
Unidades de Terapia Intensiva (UTIs)  519
Unidades obstétricas  584, 586
Uso da ozonioterapia  743, 744, 746, 747, 751
Uso de álcool  178, 354, 361, 364, 711

V
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Vínculo pai e bebê/ filho  317
Violência  136, 138, 139, 140, 177, 290, 341, 353, 359, 361, 362, 364, 370, 392, 422, 423, 426, 427, 428, 431, 434, 435, 
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Violência contra a mulher  612, 613, 614, 615, 617, 618, 619, 620, 621, 623, 693, 698, 703
Violência doméstica  612, 618, 619, 621, 622, 623
Violência obstétrica(vo)  422
Viricida  743, 749
Vírus da Imunodeficiência Humana  145, 256, 258, 291
Vulnerabilidade  74, 76, 81, 111, 118, 141, 150, 151, 152, 153, 159, 169, 250, 252, 255, 258, 267, 292, 359, 361, 362, 

370, 592, 615, 676, 682, 711, 761
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